
 
 

Secretaria Executiva: Av. Antônio Segre, 81 – Ponte de Campinas - Jundiaí/SP Fone: (11) 4589-6777 / 4589-6778 
www.cmdca.jundiai.sp.gov.br / cmdca@jundiai.sp.gov.br 

Fundo Municipal: PMJ – FMDCA CNPJ: 17.498.120/0001-63 Banco: Caixa Econômica Federal 
Agência: 0316 - Conta Corrente: 52-0 

 
 
 

 

Ata da Reunião Ordinária Descentralizada do Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente realizada em vinte e quatro de fevereiro de dois mil e vinte e 

três, às 08h30, no Território Oeste – EMEB Profa. Beatriz Blattner Pupo - Av. Carmine 

Todaro, 2900 – Jardim Novo Horizonte, que contou com a participação de conselheiros e 

ouvintes, conforme registro no livro de presença nº 06, às folhas 65 frente e verso e 66 

frente. Justificaram a ausência os(as) conselheiros(as): Ana Paula Marin de Castro – 

Titular e Maria Roseli Maestrello – Titular.  A reunião inicia com a Presidente do 

CMDCA Maria Aparecida da Silva se apresentando, via on line, agradece pela presença 

e participação de todos  Fala que é uma alegria em estar no território, onde foi uma 

deliberação da 12ª Conferência Municipal da Criança e do Adolescente  com a intenção 

em visitar os territórios e as escolas, pois o Conselho existe para cuidar das crianças e 

adolescentes e aponta ainda que no Conselho, todos são voluntários e que em alguns 

momentos é necessário discutir assuntos de adulto para cuidar das crianças. Explicou 

também sobre o funcionamento da Casa de Nazaré. Coloca que ficará on line e solicita 

para que a Vice-Presidente Andreza Tigre desenvolva a reunião. A mesma se apresenta e 

explica sobre as políticas públicas para as crianças, faz a leitura da pauta: 01 –

Deliberação: 1.1–Aprovação da ata da Reunião Extraordinária de 14 de fevereiro de 

2023. 02 – Apresentação das demandas do território Oeste em relação ao cuidado à 

criança e adolescente. 03– Informes Gerais. Solicita que todos se apresentem. A 

coordenadora pedagógica Aparecida pede para que as crianças representantes de sala- 5ª 

série, se apresentem. O Conselheiro Paulo Fernando de Almeida reforça que a 12ª 

Conferência Municipal foi lúdica e convencional, mobilizando em torno de 150 crianças 

e adultos e foi aprovada a deliberação de que a reunião fosse nas escolas para que as 

crianças participassem, sendo a EMEB Beatriz Blattner, a primeira a participar. 

Seguindo para o item 01 – Deliberações: 1.1 – Aprovação da ata da Reunião Ordinária 

de 14 de fevereiro de 2023. A Vice-Presidente do CMDCA Andreza Tigre explica que a 

ata foi encaminhada junto com a pauta por e-mail para conhecimento e leitura, sendo 

assim, questionados os conselheiros participantes sobre a leitura e se tinham algum 

apontamento de oposição a ata, não tendo nenhuma manifestação em contrário a mesma 

foi aprovada por todos os conselheiros participantes da reunião com direito a voto. 

Seguindo para o item 02 – Apresentação das demandas do território em relação ao 

cuidado à criança e adolescente. A Vice-Presidente Andreza Tigre, explica que O 

Conselho trabalha dentro de uma política pública, educação, assistência social, saúde e 

outras. O CMDCA se reúne duas vezes ao mês, pois não podem escrever um plano e 

uma política pública sem ouvir quem se beneficiará dela, por isso a escuta das crianças e 

dos adolescentes são fundamentais. A Conselheira Kelly Galbieri diz que o CMDCA 

está para ouvir o que for relacionado à UBS, Esporte, lazer, o que falta no bairro, na 

escola, para tentar buscar um encaminhamento. Assim segue os pontos discutidos em 

reunião: 1 - Calçada quebrada e quando chove, a terra desce, tendo que andar pela rua. 2 

- Mato cresce, tendo que fazer desvio. Há mato nas calçadas e em torno da escola. 3 - Os 

alunos, nos períodos da manhã e da tarde, se deslocam da Escola Dom Joaquim até o 

final da Avenida, no meio da rua, pois não tem como fazer o tráfego somente nas 

calçadas. 4 - A Conselheira Tutelar Juliana pergunta se tem quadra/ Centro Esportivo e 

se há a manutenção dela, e que é necessário. 5 - Na Fundação Antônio Antonieta Cintra 

Gordinho Núcleo Educacional há oficinas no contra turno escolar e que há a necessidade 
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de inscrição para essas oficinas. Entretanto, algumas pessoas abrem o portão para usar o 

espaço sem a permissão.6- Alunos sugerem que a escola realize excursão, comentam que 

já foram conhecer o mundo das crianças com a escola e/ ou com a família.  A Vice- 

Presidente Andreza Tigre pergunta se existisse um mundo da criança no bairro. As 

crianças respondem que gostariam e sugeriram um parque com chafariz, casa da árvore, 

foguete e cama de gato. 7 -Tem um campo de futebol na rua 8 (Dário Bochino) que 

precisa de melhoria. 8 - Na escola, sugeriram: o “Dia do brinquedo”; campeonato de 

Educação física, tempo de merenda maior para brincar; espaço para quem não merenda, 

poder brincar; ter conhecimento do cardápio da merenda semanal. 9 - Alunos pontuam a 

limpeza nos banheiros masculinos e femininos; suporte para papel higiênico; conserto 

das portas que não fecham corretamente; solicitam uma câmera na entrada dos 

banheiros. 10 - Alunos pedem 1 dia de biblioteca e coordenadora explica que este ano 

vão retomar e que já está na agenda a programação. 11 - Solicitam que melhorem as 

cadeiras e carteiras, trocando as por novas. 12 - Não é possível usar a quadra quando 

chove para as aulas de educação física. 13 - Parque da escola é descoberto. 14 - Aluno 

sugere o uso do espaço coberto na escola em dia de chuva. (refere-se ao espaço de 

passagem). 15 - Seria viável um ônibus escolar que passasse para pegar os alunos. 16 - 

Sugestão do aluno para construir uma enfermaria para pronto atendimento dentro da 

escola; Coordenadora explica que somente uma sala possui os mobiliários novos. Expõe 

que precisa de funcionários para monitorar as crianças, pois quem acompanha a merenda 

são os professores. O Conselheiro Paulo Fernando de Almeida diz que a política é o bem 

comum e que é preciso pensar no que a escola pode fazer, assim como palestra de 

conscientização. A Vice-Presidente Andreza Tigre diz que ficamos mais na escola do 

que em casa e pergunta “O que eu como aluno posso fazer para conscientizar? Com 

campanha, cartazes?” Levantaram outros pontos de melhoria no bairro: 1 - Rua alaga 

depois que abriram ruas acima. 2 - Ruas escuras, sem iluminação. 3 - Barro e mato nas 

calçadas. 4 - Na avenida principal (Daniela Lourençon), há prédios desativados, 

abandonados com risco para a comunidade. 5  -Há um parquinho pequeno, não sendo 

suficiente para as crianças que normalmente ao saírem da escola param para brincar. A 

reforma no parquinho é a comunidade quem faz. Dizem ser necessário conscientizar a 

comunidade para não quebrarem os equipamentos. A coordenadora Aparecida Cheroti, 

demonstra preocupação em relação à frequência escolar e afirma que é feita uma série de 

ações antes de levar ao Conselho Tutelar. A Conselheira Tutelar  Daniela M Anjos 

Camargo solicita que providências sejam tomadas antes do envio ao CT, assim como 

relatar essas providências nas fichas e com os dados atualizados para que os conselheiros 

possam tomar as devidas providências, reforça o uso do protocolo já existente. A 

Coordenadora Aparecida Cheroti relata ainda sobre a saída dos alunos dos 4º e 5º anos 

sem um responsável, que mesmo com autorização dos pais conforme a orientação da 

juíza, ainda é perigoso. Pontuado em reunião a necessidade de uma conscientização dos 

pais. Na palestra “Eu tenho voz”, realizada nas escolas, foi abordado a questão da 

violência física e sexual parceria com a saúde. A Conselheira Tutelar Daniela  M. Anjos 

Camargo menciona ainda, que além da preocupação das crianças fazerem o trajeto 

sozinhas, ainda há a necessidade de verificar quem recebe esta criança em casa, quem 

fica com esta responsabilidade. A Conselheira Tutelar Juliana Machado aborda, porém a 

real situação das famílias, que muitas vezes não tem quem busque e não podem correr o 

risco de perderem o emprego. Sugestão de ter ônibus escolar. A Assistente Social Lúbia 

Garofalo , gerente do CRAS Oeste, explica sobre o CRAS, que é uma rede que dá o 
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suporte e com foco no território, no coletivo com as famílias. São feitas ações voltadas 

ao coletivo das famílias e sobre a frequência escolar, se necessário, há a intervenção na 

renda, através do cadastro único/ Auxílio Brasil, em contato com as escolas, onde é 

possível verificar outras violações, fortalecer vínculos comunitários. Traz alguns dados: 

30% de toda a população, se concentra no Novo Horizonte, o Vetor Oeste, 55% são 

crianças de 0 a 6 anos. A Coordenadora Aparecida Cheroti diz fazerem as visitas, onde é 

possível verificar outras violações. Eliana Pereira assessora Vereador Edicarlos diz ter 

anotado as demandas para repassar ao Vereador A técnica da UGADS Larissa se 

apresenta e combina fazer a apresentação de seu trabalho em uma próxima reunião. Os 

alunos pedem licença se poderiam levar as questões levantadas para os outros alunos e 

voltarem com a resposta dos demais.  A Coordenadora Aparecida Cheroti orienta que 

eles poderiam se ausentar da reunião, conversarem com os demais e depois ela 

conversaria com eles e enviaria um relatório com o que foi conversado.  A Presidente 

Maria Aparecida da Silva, diz que este é um território muito atuante com a rede. Quando 

se fala sobre a questão da violência, é muito importante ouvir as crianças, que muitas 

vezes com soluções simples, sendo assim é mais que necessário lutar dentro dos 

territórios. A Presidente do CMDCA Maria Aparecida da Silva solicita ainda, ata e o 

relatório que a escola for enviar, sejam encaminhados ao Prefeito Municipal e a 

Educação  e pede que no próximo território tenha um representante das escola Estadual. 

Seguindo para o item de pauta 03– Informes Gerais: Não houve informes. Nada 

havendo mais a tratar, a Presidente do CMDCA Maria Aparecida da Silva encerra a 

presente reunião. Eu, Sonia Maria Ferraz, Assistente Social e “secretária ad hoc” 

__________ lavrei a presente ata que, depois de aprovada pela Plenária, segue para 

assinatura da Vice-Presidente do CMDCA 
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